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    Introdução




    Eu me chamo Coop Cooperson, e sou o único ser humano na Escola de Aventureiros. Você pode estar se perguntando: “O que é a Escola de Aventureiros?” É uma escola que ensina crianças a se tornarem aventureiros nas Terras de Eem, um lugar povoado de criaturas e monstros de diferentes espécies, cheio de labirintos, confusões e quem sabe até um pouco de magia. Maneiro, né?




    Todas as turmas na Escola de Aventureiros são divididas em quatro equipes, e cada uma tem uma cor: vermelho, azul, amarelo e verde. Eu sou do Time Verde!




    Junto com os meus amigos, eu embarco em aventuras incríveis pra descobrir ruínas esquecidas e encontrar tesouros perdidos… sempre topando pelo caminho com criaturas estranhas e figuras bizarras (umas legais, outras nem tanto).




    O livro que você está lendo agora é o meu diário de aventuras. E o meu melhor amigo, o Oggie, é quem faz todos os desenhos. Então, se você quer curtir um passeio alucinante por um mundo mágico, aperte os cintos! Porque na Escola de Aventureiros, a aventura é a nossa matéria preferida.
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    Já era. Acabou pra mim. Eu sei, eu sei. A história mal começou, mas eu estou FRITO. Na verdade, nós todos estamos.




    Quer uma prova?




    Dá só uma olhada na criatura grotesca que está atrás de mim e dos meus amigos.




    Aquela coisa é um ramagoro.




    Muito, muito mal-humorado. E está vendo aqueles chifres? Acredite, é melhor não chegar nem perto da ponta daqueles chifres.




    E esse aí na frente, bem no meio, sou eu. Coop Cooperson. Sim, meu nome é esse mesmo. E se ainda não se ligou, você tá lendo um livro sobre as minhas aventuras. Eu escrevo um diário contando tudo o que acontece comigo. Principalmente porque sou o primeiro garoto humano a estudar na Escola de Aventureiros.
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    O meu melhor amigo, o Oggie, é quem ilustra as nossas aventuras. Ele é o carinha à minha esquerda. O bicho-papão bem alto, correndo ofegante e de olhos esbugalhados. O Oggie é o melhor artista de toda a escola.




    Ao lado do Oggie está a Mindy. Ela é uma diabreta. E, neste momento, a Mindy está fazendo um esforço tremendo pra conseguir nos acompanhar, por causa da mochila gigante que ela carrega nas costas. Parece uma âncora que a puxa para baixo. Quem é que usa uma mochila tão grande, cheia de tralhas sem sentido? Só podia ser a Mindy. Ela diz que é porque um Aventureiro precisa estar preparado pra tudo. E é verdade. Mas uma coisa que váááárias oportunidades me ensinaram no pouco tempo em que estou aqui na escola é que também é preciso estar preparado para correr como se a vida dependesse disso.




    Por sorte, a Daz está junto pra dar uma mãozinha pra Mindy quando precisamos saltar no paredão de rocha pegajosa à nossa frente. A Daz é uma besta-fera, e eu diria que é a criatura mais fantástica da nossa equipe. Ela é inteligente, rápida, cheia de talentos… e, bom, até que bonitinha.




    Não, calma lá! Eu não posso ficar pensando em garotas bonitinhas em um momento como este! Concentre-se, Coop! O seu futuro na Escola de Aventureiros depende disso. O futuro de todos nós depende disso!




    Eu subo pela superfície escorregadia do paredão, mas escorrego e quase me estatelo no solo. Mas consigo firmar a minha mão na parede, e assim que chego ao topo e vejo que estou fora de perigo, o ramagoro bate os seus superchifres na parede com toda a força, fazendo um barulhão!




    Ufa! Essa foi por pouco. Mas não dá tempo de descansar. Seguimos correndo a toda a velocidade e entramos no próximo corredor. De repente, um gás verde e fedorento começa a entrar por uma abertura no paredão de pedra. Eita! Uma armadilha de gás! E o cheiro... é como se um ogro que acabou de comer um sanduíche de restos de geladeira tivesse arrotado na minha cara. Precisamos seguir em frente.




    — Esperem! — a Mindy grita.




    Click!
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    Sem querer, eu piso em uma placa de pressão! Uma coisa afiada e pontuda passa voando rente à minha cabeça!
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    Nós avançamos sem parar, sem olhar onde estamos pisando! Labaredas surgem no chão e no teto! Nós passamos entre elas, sentindo o calor do fogo que chega a queimar as minhas narinas.




    De repente, uma lâmina oscilante surge no escuro, lá do alto, e vem descendo na nossa direção.




    — Abaixem-se! — o Oggie grita.




    Nós nos jogamos no chão e conseguimos sair do caminho da lâmina cortante. Quer dizer, quase todo o mundo. A Mindy não. Ela cai no chão, e o trambolho da mochila cai por cima da cabeça dela. Por muito pouco o pêndulo não corta a Mindy ao meio.




    — Mindy! — eu me desespero.




    — Tá tudo bem! — ela diz, e a voz sai abafada de baixo da mochila.
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    O pêndulo balança pra frente e pra trás bem em cima da cabeça dela, como um balanço de pneu velho. Bom, pra ser mais exato, um balanço de pneu velho afiado e assassino.




    — Fique abaixada! — eu respondo. Vai dar tudo certo se ela não se mexer. Mas precisamos continuar em frente. O tempo está passando.




    Seguimos em frente, e de repente, o Oggie estica aquele braço enorme e peludo pra me segurar, evitando que eu caia em um fosso.




    — Opa! Valeu, irmão! — eu digo.




    — Beleza. — O Oggie respira fundo.
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    — Eu vou na primeiro. — Dou um passo pra trás e pulo na primeira plataforma diante de nós.




    A Daz pula logo depois; aí, eu pulo pra segunda plataforma; e o Oggie vem por último.




    Acho que agora é hora de eu contar uma coisinha sobre o Oggie.




    O Oggie é um cara forte pra caramba e, como eu já disse, é um artista muito talentoso. E, é claro, ele é o melhor amigo que alguém pode ter. Mas o Oggie… bom... é meio desastrado. Ele diz que ainda está em fase de crescimento, e às vezes aqueles pezões não conseguem acompanhar o ritmo do cérebro.




    E é exatamente o que acontece quando ele pula da primeira pra segunda plataforma. Os pés do Oggie pousam de mau jeito e, perdendo o controle, o cara rodopia feito uma bailarina tonta.




    BAM! O Oggie acaba batendo sem querer na Daz, que também perde o equilíbrio. Eu me viro, mas não há mais nada que eu possa fazer. Os dois caem dentro daquela água lamacenta, espirrando gosma pra todo lado.




    Quando a cabeça da Daz surge pra fora da água, ela grita, zangada:




    — Caramba, Oggie!




    — Foi mal, Daz... — O Oggie está encharcado e, sem aquele volume todo dos pelos, parece ter uns cem quilos a menos.




    — Fazer o que, né? — a Daz resmunga baixinho. Ela se vira na minha direção enquanto eu vou saltando até chegar do outro lado do fosso.
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    E aí é comigo.




    Mas quando acho que terei tempo pra tomar fôlego e me situar, ouço o som de uma pedra rangendo tão alto que chega a sacudir os meus ossos. Ao olhar pra trás, avisto um pedregulho gigante rolando de uma plataforma lá no alto. As minhas pernas parecem gelatina, mas se eu não me mexer agora, vou virar panqueca!




    O pedregulho cai com tudo no chão, bem no lugar onde eu estava parado um segundo atrás, e a caverna treme inteirinha, como num terremoto. Sinto pedrinhas caindo em mim lá do teto, e não consigo conter um grito. Atravesso correndo aquele túnel escuro, com o pedregulho vindo rolando a poucos metros de distância.




    E é aí que eu vejo uma coisa: uma pedra preciosa rosa e brilhante, em cima de um pedestal dourado, do outro lado do poço. Pelo que parece, vou precisar me balançar no cipó pendurado no teto pra chegar ao outro lado. Não tenho nem tempo pra pensar.




    Porém, um pouquinho antes de saltar, faço a enorme besteira de olhar pra baixo. E ali, no escuro, vejo uma aranha gigante me encarando. Eu congelo. Os meus joelhos começam a tremer. Consigo ver as suas mandíbulas melequentas brilhando na escuridão. Já falei que odeio aranhas? Que tipo assim, odeio de verdade?




    Então é aqui que eu vou morrer. Sei que eu já disse uma vez que estava frito, mas acho que agora vou ter que parar por aqui, pessoal. Eu não deveria ter me matriculado na Escola de Aventureiros. A medalha de Aventureiro Mirim não vale isso tudo. Quer dizer, eu com certeza não esperava morrer logo no primeiro semestre. Talvez eu não sirva pra isso, afinal.
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    Pensando na proximidade da minha morte, ouço as vozes abafadas dos meus amigos ecoando pela caverna.




    — Vamos, Coop! Você consegue! — eles me incentivam. — Você é a nossa última chance!




    E, de repente, eu me recarrego com um pouquinho de esperança.




    Foi o que bastou pra eu saltar e me livrar do pedregulho que queria me esmagar!
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    O único problema é que não consigo pegar velocidade pra saltar. Eu mal consigo me agarrar ao cipó pra salvar a minha vida. E sem impulso? Não tem como chegar do outro lado!




    — Vamos! — Eu me sacudo no cipó feito uma minhoca num anzol. Nunca vou conseguir pegar a pedra preciosa...




    Cair em um poço escuro já é ruim, mas pior do que isso… eu estou prestes a virar comida de aranha. As quelíceras gigantes da aranha começam a soltar espuma à medida que ela se aproxima de mim. A minha mão suada escorrega, e eu deslizo pelo cipó.
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    Então ali estou eu, balançando três metros acima da boca gosmenta de uma aranha monstruosa, quando de repente as luzes acendem. Não, não quero dizer que eu vi uma luz e tive uma ideia brilhante de como derrotar aquela besta de oito patas e dar um salto mortal pra atravessar o poço… Eu quero dizer luzes mesmo, literalmente. Tudo fica claro e o tempo acaba.




    É o som inconfundível do apito do treinador Quag, seguido da sua voz rouca: — Certo, recrutas! O desafio simulado acabou! Tirem-no daí de cima!
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    O treinador Quag balança a cabeça, decepcionado, enquanto uma plataforma mecânica atravessa o poço até chegar debaixo dos meus pés. Eu solto o cipó e caio em cima dela, com as mãos doídas por terem ficado cerradas por tanto tempo.




    Lá de baixo, a aranha gigante vem subindo pela parede do poço até chegar ao treinador Quag.




    — Senhor Quelíceras — diz o treinador Quag à aranha —, obrigado por ter vindo. O senhor já pode voltar ao seu posto na biblioteca.




    Tá bom, eu tenho que confessar uma coisa. Talvez a aranha gigante não quisesse me devorar. Mas a cara dela era assustadora! Tente atravessar um poço se balançando em um cipó, com uma aranha de três metros te encarando com uma cara malvada. Ah, e já que tocamos no assunto, segura esta: o bibliotecário da Escola de Aventureiros é uma aranha tinteira gigante. E o nome dele é senhor Quelíceras.




    Sinto um arrepio na espinha quando o monstrengo aracnídeo gigante olha pra mim. Vejo o meu reflexo horrorizado quadruplicado nos olhos dele. Eu engulo em seco. Tenho pavor de aranhas.




    O treinador Quag se vira pra mim de novo.




    — Lamentável! Que lamentável! Já vi muitos desempenhos ruins no Desafio, mas isso foi… HORRÍVEL.




    A esta altura, você deve estar pensando no que o treinador Quag quer dizer com “Desafio”. O Desafio Simulado é a nossa versão de um teste surpresa. Trata-se, basicamente, de uma pista cheia de obstáculos que testa as nossas habilidades físicas e mentais ao extremo. O treinador Quag diz que são esses desafios que vão nos moldar na marra e nos transformar em verdadeiros aventureiros.




    O que exatamente é um Aventureiro?, você pode perguntar. Bom, pra eu poder responder essa pergunta, você precisará conhecer um pouco sobre a história das Terras de Eem, onde vivemos. É um grande continente, cheio de monstros, labirintos, confusões e talvez até um pouco de magia, se você souber procurar!
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    Sendo assim, relaxe e deixe-me guiar você por esta jornada rumo ao passado. Tudo começou muito tempo atrás, muito mesmo, quando havia florestas encantadas, feiticeiros mágicos, dragões que cuspiam fogo e cidades inteiras feitas de ouro. Ah, e tinha muitos humanos por lá. Mas aí aconteceu algo muito terrível e tudo mudou.




    A minha mãe chama o evento de Cataclismo, que eu acho que é só uma palavra chique que significa “BAITA DESASTRE”. A professora Clementine nos contou que houve uma grande guerra e que as Terras de Eem foram amaldiçoadas. As cidades de ouro desmoronaram, as florestas encantadas desapareceram, e acho que os feiticeiros e dragões sumiram também. E os humanos? Bom, já não somos em grande número. Muito da história foi perdido, soterrado debaixo de milhares de anos de pó. Mas de vez em quando algo especial aparece, tipo um artefato ou um pedaço de um tesouro perdido. E é aí que entram os aventureiros.




    Nós somos aventureiros profissionais (bom, eu ainda não sou profissional, é claro) que passam a vida tentando descobrir como o mundo era antes. Somos meio arqueólogos e meio exploradores, que embarcam em missões pra encontrar cidades perdidas, relíquias históricas e novas criaturas bizarras, pra juntar as peças dos mistérios de um mundo esquecido.




    Até mesmo a Escola de Aventureiros fica localizada em um lugar chamado Subterra, que é exatamente o que o nome diz. Um mundo que fica debaixo dos nossos pés, onde cavernas e túneis se interligam como em um labirinto gigante. Um lugar em que cidades subterrâneas imensas esculpidas em pedra são verdadeiros caldeirões de todos os tipos de espécies de criaturas que vão levando a vida. É super da hora.




    Mas, pra ser sincero, tem sido um pouquinho difícil se adaptar à vida debaixo da terra sendo o único humano da escola. Eu estou acostumado ao ar fresco, à grama alta, ao barulho dos rios correndo, mas acho que se você trocar ar fresco por peido com cheiro de ovo embolorado, grama alta por pedras pontudas e o barulho dos rios correndo pelo ruído de poças de meleca borbulhando, é quase a mesma coisa. Além disso, se quiser ser um aventureiro, a Escola de Aventureiros é pra onde você deve ir.




    Trata-se basicamente de uma escola de aventuras incrível, onde estudamos matérias como Cavernas e Labirintos, Táticas de Combate, Animais e Criaturas, Runas e Enigmas, Mitos e Lendas e, é claro, Espadas e Feitiços! Além disso, a Escola de Aventureiros é dividida em seis séries: recruta, mirim, escoteiro, cadete, aprendiz e aventureiro. O que eu sou? Sou um reles recruta. No entanto, depois de nos formarmos, passaremos a ser todos aventureiros especializados. Desde criança, eu sempre sonhei em ser um aventureiro. Descobrir civilizações perdidas, mergulhar em cavernas misteriosas, encontrar tesouros enterrados.
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    Mas tô viajando! Chega de contar historinhas, porque o treinador Quag não parece NADA feliz. Dá pra ver pela veia pulsando na testa dele. Já vi essa veia tantas vezes que acabei dando um nome pra ela. Pessoal, conheçam a Moe, a veia pulsante.
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    — Isso foi horrível! O pior Desafio Simulado dos últimos anos. Aceite, Cooperson, você é um moleque.




    — Um moleque? (Acho que ele pegou meio pesado, né?)




    O treinador Quag rosna feito uma mantícora.




    — Você vacilou! Aventureiros de verdade não vacilam. O vacilo de um aventureiro pode ser o último erro que ele comete na vida. Afinal de contas, a sorte não sorri para os vacilões. A sorte sorri para os fortes!




    — Foi mal, treinador — a minha voz sai tão baixinho que mal consigo me ouvir.




    — “Foi mal” não resolve, recruta. Que droga, você perdeu a oportunidade perfeita de dar um salto histórico pra atravessar o poço! E o que você fez?




    A essa altura, o resto da turma já estava amontoado dentro da sala. A galera de sempre. Time Azul, Time Amarelo, Time Vermelho, todos usando um lenço no pescoço da cor dos seus grupos. AFFF. Time Vermelho. Aqueles babacas.
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    — Ahm… eu travei? — respondo ao treinador Quag, com a voz entalada na garganta.




    — Isso mesmo, você travou! — ele vocifera. — E pra piorar…




    Ai, ai... O treinador tá bravo pra valer agora. A cada murro que o treinador Quag dá na sua prancheta, acho que a Moe vai explodir de vez. Mas ele se acalma e solta um suspiro alto, e a Moe some de vista por um tempo.




    — Pra piorar, você deixou os seus parceiros pra trás! — O treinador faz uma careta e aponta pro Oggie, pra Mindy e pra Daz, que estão acabados. — Não que eles tenham se saído muito melhor…
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    — Você violou dois princípios do Código do Aventureiro de uma só vez, Cooperson! Você por acaso se lembra do Código do Aventureiro?




    Se eu me lembro? É claro que lembro! O Código do Aventureiro é a nossa maior referência sobre o que significa ser um aventureiro. É ele que estabelece o que podemos e o que não podemos fazer durante as nossas aventuras e que explica o que é o espírito de um aventureiro. Há dez princípios no Código. Os primeiros três princípios são o que nós chamamos de Grande Tríade. Eles são os nossos objetivos quando saímos pra explorar. Os outros sete princípios ajudam a nos guiar quando as coisas ficam meio cabeludas.




     ~ o código do aventureiro ~




     1. Descobrir novas formas de vida e civilizações perdidas.




    2. Explorar lugares que não estão nos mapas.




    3. Desenterrar e preservar a nossa história coletiva.




    4. Esperar o inesperado.




    5. Nunca se separar do grupo




    6. Sempre procurar armadilhas.




    7. Todo problema tem uma solução.




    8. Toda caverna tem uma porta secreta.




    9. Cabeça fria sempre vence.




    10. A sorte sorri para os fortes.




    — Então, quais princípios você simplesmente ignorou? — O treinador se inclina na minha direção e seu rosto fica a poucos centímetros do meu.




    Aquela veia... É como se a Moe estivesse tentando se comunicar comigo. Eu não consigo parar de olhar.
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    — Isso mesmo! Agora, olhem bem pra cá, recrutas. O que nós aprendemos hoje? — O treinador Quag cruza os braços e franze as sobrancelhas ao falar com os demais alunos.




    Eles ficam todos olhando pra mim, como se eu fosse uma aberração. Eu sei, eu sei, sou o único humano na Escola de Aventureiros. Todos os outros são bichos-papões, goblins, bestas-feras, diabretes, druxos, xourins ou valquenes.
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    Mas eu não sou uma aberração, sou?




    Só me faltava esta: o Zeek ergue a mão.
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    O Zeek e o Axel são os valentões do Time Vermelho. O Zeek é o cabeça, e o Axel é o fortão. Os dois pegam no meu pé desde que entrei na Escola de Aventureiros, mas o Zeek é o mais pentelho.




    O Zeek dá um passo pra frente, sorrindo com aquela boca cheia de dentes afiados.




    — Vocês ouviram isso? Aranha! Que mané!




    Todo o mundo cai na gargalhada.




    Ótimo. Maravilha. Agora todos sabem que tenho medo de aranhas. É o meu segundo pior pesadelo, depois de… você sabe, aranhas de verdade.




    — Não dê bola pra esse idiota — o Oggie diz, colocando a sua mão peluda e enorme no meu ombro.




    — Valeu, gigante. — Eu sempre posso contar com o apoio do Oggie.
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    Oggram Twinkelbark, mais conhecido pelo apelido de “Oggie”, é o meu melhor amigo. Eu já falei isso, né? Enfim, ele vem de uma longa linhagem de bichos-papões guerreiros. Na verdade, o pai do Oggie é o CG (chefe guerreiro) da vila deles. São bichos-papões que vivem nas montanhas do Leste e passam o tempo livre lutando contra ettins e esmagando pedras com a testa.




    Mas o Oggie não faz muito o tipo de bicho-papão que gosta de quebrar pedras com a testa ou lutar contra ettins. Ele pode até ser grandão e ter cara de malvado, mas é um coração de manteiga. Como eu disse, o Oggie é um artista. Quando ele não está desenhando neste diário de aventuras, sem dúvida está lendo a revista em quadrinhos A Turma dos Aventureiros, ou se entupindo de torresmo de orc. Às vezes fazendo as duas coisas ao mesmo tempo.
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    — Além disso, até que pra uma aranha o senhor Quelíceras não é tão terrível — diz o Oggie, esforçando-se para me consolar. — Nem todas as aranhas tinteiras são perigosas, sabia?




    — “Nem todas são perigosas” quer dizer que ALGUMAS são perigosas — eu afirmo.




    O Oggie sorri.




    — Você não tem jeito.




    Naquele momento, o treinador Quag apita, mandando todo o mundo ficar quieto.




    — Agora ouçam, recrutas. Hoje foi só o Desafio Simulado. E essa é uma boa notícia, porque se fracassarem no Desafio FINAL, vocês não só NUNCA receberão a medalha de Aventureiros Mirins como também serão expulsos da escola.




    A sala toda fica pasma.




    Não pode ser verdade. Expulsos?




    — Ser um aventureiro não é brincadeira de criança! Ser aventureiro é coisa séria. É assunto de vida ou morte! Escorregou em uma pedra? Morreu! Caiu em um poço cheio de espinhos? Morreu! Foi engolido por uma rugifera?




    Arnie Popplemoose, um xourim com cara de esquilo do Time Azul, engole em seco e arrisca responder:




    — Morreu?




    — Errado! Vocês vão ficar vivos, cozinhando lentamente dentro da barriga dele por três dias! Depois vão morrer! Portanto, prestem bastante atenção! Se vocês não são capazes de passar sequer pelo Desafio Simulado, que é uma moleza, não têm a menor chance de ir a campo em uma missão de verdade. Seria irresponsabilidade minha permitir que vocês se arriscassem. Melhor mandá-los de volta pra casa, pra a mamãe e o papai ou seja lá quem que cuide de vocês, entendido?




    O treinador Quag olha com cara de bravo pra mim, pro Oggie, pra Mindy e pra Daz. Principalmente pra mim. Pelo menos é o que eu acho. Fui eu que decepcionei todo o mundo.




    — Estou de olho em vocês, Time Verde. — Então, ele apita e berra: — Certo, recrutas, vocês estão dispensados! Hora do almoço! Vão comer um pouco de proteína! E pratiquem o agachamento afundo!




    Enquanto quase todos os outros alunos se aglomeram pra sair da sala do Desafio Simulado, eu fico parado olhando pra teia de aranha gigante lá embaixo no poço. O senhor Quelíceras não está mais lá, mas eu continuo abalado.




    — Parece que as aranhas são o menor dos seus problemas, não é, Coop? — O Zeek aperta os olhos e abre um sorriso arrogante cheio de dentes afiados. — Estou vendo uma expulsão no seu futuro. Como aconteceu com o Dorian Ryder.




    — Quem é esse?
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    — Você não sabe? — o Zeek zomba. — O Dorian Ryder foi o primeiro humano na Escola de Aventureiros, e o PIOR aluno que a escola já viu.




    Dorian Ryder? Outro humano? Eu não fazia ideia. Por que será que ninguém nunca me contou sobre ele?




    Sei que não deveria dar bola pro Zeek, mas por algum motivo as palavras dele ficam na minha cabeça, grudentas como gosma de lesma. E se ele tiver razão? E se o meu lugar não for na Escola de Aventureiros?




    — Cala a boca, Zeek.




    Ao nos virarmos, eu e o Zeek deparamos com a Daz parada com a mão na cintura.
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    Dazmina Delonia Dyn. Mas não a chame assim na frente dela. Diga apenas “Daz”. Ela é simplesmente a pessoa mais descolada que eu conheço. Ela é uma aventureira nata. A JMV — jogadora mais valiosa — do Time Verde, sem dúvida. E, além de tudo, ela leva o maior jeito com animais. É o talento dela. A Daz tem um bichinho de estimação.




    O único problema é que a Daz é meio na dela. E assim é um tanto difícil conhecê-la de verdade. E eu queria muito conhecê-la melhor, porque… sabe, né? Eu meio que gosto dela. Gosto tipo de gostar mesmo, entende? Você me entendeu. E como eu não gostaria? Meu Deus, eu não tô ficando vermelho, tô? Por favor, diga que não estou ficando vermelho! Pesadelo número três: a Daz descobre que eu gosto dela. Isso seria um vexame.




    O Zeek se vira pra outro lado. Nem ele ousa mexer com a Daz. Caramba, ela fica cada vez mais maneira.




    — Ah, que se dane. Até depois, babacas. Ei, Coop! Cuidado com as aranhas quando você for fazer naninha, tá? — O Zeek vai embora com o Axel, os dois rindo feito hienas.




    Antes de eu conseguir agradecer, a Daz desaparece também.




    — Ei, Coop! Aqui! — O Oggie acena pra mim. — Você vem ou não? Hoje é dia do cozido misterioso!




    O meu estômago revira só de pensar.




    — Eca! — resmungo. — Não sei como você consegue comer aquela gororoba. Aposto que o ingrediente secreto é meleca de ogro…
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